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Querido Amigo, 
 

Tem havido muitas dúvidas, ultimamente, sobre o julgamento de Deus, principalmente após o tsunami que 
devastou muitas nações ao redor do Oceano Índico, e mais recentemente, o furacão que inundou Nova Orleans, 
trazendo estragos na maior parte da região leste da Costa do Golfo. Centenas de pessoas morreram e o preço da 
gasolina está subindo diariamente, deixando muitos americanos apavorados e fazendo com que muitos pregadores 
acreditem que isto é o julgamento de Deus. 

 
Por favor, ouça-me atentamente. Se Deus fosse julgar Nova Orleans por ser a capital das festas como o Mardi 

Gras (espécie de carnaval) e outras, por que Ele não julgaria Las Vegas? Las Vegas nunca dorme – ela está aberta 24 
horas por dia, todos os dias! E as festas que não param nestas cidades nem mesmo se comparam com as milhões de 
crianças que são abortadas todos os anos pelos americanos na terra da liberdade! Se Deus fosse mandar um furacão ou 
uma onda gigante para destruir uma cidade, Ele teria mandado para os assassinos de crianças inocentes, muito mais do 
que para um monte de pessoas festeiras! 

 
Depois que Nínive foi poupada, a palavra que Deus deu para Jonas nos mostra como Deus vê este assunto: 
 E não hei de eu ter compaixão da grande cidade de Nínive, em que há mais de cento e vinte mil 

pessoas, que não sabem discernir entre a mão direita e a mão esquerda, e também muitos animais?  
 Jonas 4:11 

 
Se Deus tivesse mandado qualquer julgamento em nossa dispensação, Ele provavelmente teria enviado para 

Washington D.C. quando o aborto foi legalizado. (A propósito, o sexto mandamento – “Não matarás” – não está 
falando de uma punição capital, tal como a execução de assassinos. Está, na verdade, dizendo, “Não cometa 
assassinato” ou “Não derrame sangue inocente”.) 

 
Devemos olhar para o que Jesus disse em João 12:47,48 e por que Ele disse aquilo: 
 Se alguém ouvir as minhas palavras e não as guardar, EU NÃO O JULGO: pois eu NÃO vim PARA 

JULGAR O MUNDO, mas sim para salvá-lo. 
 Quem me rejeita e não recebe as minhas palavras tem quem o julgue; a própria palavra que tenho 

proferido, essa o julgará no último dia. 
 
Observe as palavras de Jesus no versículo 47 ...Eu não vim para julgá-lo... Então Ele continua dizendo no 

versículo 48 que qualquer um que não crer Nele ou não crer no que Ele disse, terá um que o julga agora – a Palavra: A 
própria palavra que tenho proferido, essa o julgará no último dia. 

 
Em outras palavras, os festeiros de Nova Orleans e os que praticam abortos podem fazer o que querem com 

relação ao que Jesus falou. Eles podem zombar, podem escarnecer, caçoar de Deus; podem se ensoberbecer usando 
todas as palavras de ira contra Deus e Sua Palavra. Os pecadores podem dizer o que quiserem sobre o que Jesus disse – 
e viverem do jeito que quiserem no presente momento. 

 
Mas no último dia, não será deste jeito. Os pecadores serão julgados por cada palavra que saiu da boca de Jesus. 

No momento, contudo, na dispensação presente, os incrédulos podem ir vivendo de qualquer jeito enquanto Deus está 
esperando suas vidas – dando-lhes toda oportunidade de arrependimento na esperança de que Ele possa salvar alguns 
deles. 

 
Quando Jesus falou sobre nossa dispensação, Ele deixou bem claro porque as pessoas podem viver de qualquer 

jeito enquanto esperam os últimos 2.000 anos que se passaram da Cruz: porque Ele já sofreu a penalidade pelas coisas 
mais deploráveis e desprezíveis que os pecadores pudessem ter feito ou se tornado – seja um assassino, um predador, 
ou um ladrão fraudulento das economias dos idosos. Jesus foi julgado no lugar deles; agora, Ele espera que eles vivam o 
suficiente até que aceitem o que Ele fez por eles e sejam salvos! 

 
Esta foi a mensagem de Jesus em João 3:17,18: 
 Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o 

mundo fosse salvo por ele. 
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 Quem nele crê não é julgado; o que não crê está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito 

Filho de Deus. 
 
Pense um pouco sobre isto. Qual seria a razão de mandar um tsunami ou um furacão para matar aquelas 

pessoas quando, como Jesus disse em João 3:17, “DEUS NÃO ME ENVIOU AO MUNDO PARA CONDENÁ-
LO”? Aliás, Jesus continuou dizendo no versículo 18, “Aquele que não crê JÁ ESTÁ CONDENADO!” 

 
Então por que Deus mataria um monte de pessoas, nesta dispensação, que já estão condenadas porque elas não 

crêem Nele? Ele preferiria deixá-las vivas para lhes dar uma chance de nascerem de novo! 
 
Veja, ainda não está na hora de julgar o mundo. A janela da oportunidade ainda está aberta para cada pecador se 

salvar enquanto está vivo. 
 
Como tudo mais, esta dispensação da graça chegará a um fim. MAS AINDA NÃO.  
 
A coisa mais interessante é que Deus não está julgando os pecadores durante esta dispensação da graça porque 

Ele já colocou os pecados deles em Seu Próprio Filho Jesus. Bem, se Deus fez isto por mim quando eu ainda era Seu 
inimigo, o que Ele não irá fazer agora que sou Seu amigo? 

 
 Porque se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte de seu Filho, 

muito mais, estando já reconcialiados, seremos salvos pela sua vida.    
 Romanos 5:10 
 
Deus me amou tanto, mesmo quando eu era um pecador, Ele provou Seu amor a mim do jeito que eu era. É 

isto que Romanos 5:8 me diz: 
 
 Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, SENDO 

NÓS AINDA PECADORES. 
 
Então, se eu fosse um pecador que morasse no Sri Lanka, o que aconteceria? Deus mandaria um tsunami para 

mim, ou o Seu amor? Se eu morasse em Nova Orleans, o que Ele mandaria para mim: Seria um furacão, ou o Seu 
amor? 

 
O motivo de Deus mandar para mim Seu amor em vez de um tsunami ou um furacão é que, por assim dizer, 

Jesus já morreu sob a penalidade de um tsunami ou um furacão quando Ele morreu por cada ser humano. Não tem 
nenhum tipo de morte que você possa morrer que Jesus não tenha morrido em seu lugar. 

 Vemos, todavia, aquele que, por um pouco, tendo sido feito menor que os anjos, Jesus por causa do 
sofrimento da morte, foi coroado de glória e de honra, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por 
todo homem.    

 Hebreus 2:9 
 
Deus não é o que se manifesta em um furacão; ELE É O QUE SE MANIFESTA COM A AJUDA! 
 
Bem, então, por que estas coisas acontecem? 
 
Primeiramente, Jesus profetizou como a dispensação da graça em que vivemos chegaria a um fim. Ele nos deu 

certas coisas para observarmos e nos disse que quando estas coisas começassem a acontecer, seriam, pelas palavras 
Dele, o COMEÇO DAS DORES. 

 
Vamos dar uma olhada em alguns versículos que falam sobre o que estamos vendo acontecer agora na natureza. 

Primeiro vamos ler as palavras de Jesus em Mateus 24:6-8: 
 
 E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; VEDE, NÃO VOS ASSUSTEIS, porque 

é necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim. 
 Porquanto se levantará nação contra nação, reino contra reino, E HAVERÁ FOMES E 

TERREMOTOS EM VÁRIOS LUGARES; porém tudo isto é o princípio das dores. 
 
Pois bem, sabemos que todas estas coisas estão registradas na história, sempre tem havido guerras, terremotos, 

fomes e pestes. Contudo, alguma coisa será diferente nestes tempos. Jesus fez referência dizendo que isto é “o começo 
das dores”. Umas destas “dores” serão as guerras. 
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Pense no jeito sofisticado de matar pelo uso moderno de “armas de destruição em massa”, sem mencionar as 

pestes e fomes que a partir daí poderão atingir toda uma população, e a contaminação radioativa das plantações e das 
fontes de água. Estas guerras serão horrivelmente severas – tanto que Jesus advertiu: Não tivessem aqueles dias sido 
abreviados, ninguém seria salvo; MAS, POR CAUSA DOS ESCOLHIDOS, TAIS DIAS SERÃO 
ABREVIADOS. (Mateus 24:22)  

 
Outras destas tais dores serão os “terremotos em vários lugares”. Isto significa que os terremotos começarão a 

acontecer em lugares incomuns – lugares onde nunca aconteceram – com mais freqüência e maior potência. Do mesmo 
modo, o calor que se move para o norte, causando um choque térmico do ar quente com o frio, gerando mais e mais 
tornados em lugares incomuns. 

 
Estes são apenas alguns sinais do começo do fim. Contudo, como eu já disse, Deus não é o causador destas 

coisas para esta dispensação da graça. Ele não direcionou e nem mesmo fez uma escolha que permitisse ao furacão 
destruir Nova Orleans e toda redondeza. 

 
O dia em que Adão comeu da Árvore da Sabedoria do Bem e do Mal foi o dia que ele morreu espiritualmente. 

Naquele dia, este planeta e toda raça humana herdou tanto a morte natural como a espiritual, como resultado da queda 
de Adão. A morte que acabou conosco é a mesma morte que está acabando com nosso planeta. Isto significa que Jesus 
não só pagou o preço pela nossa redenção – Ele também pagou o preço por um novo céu e nova terra! 

 
Nós ainda estamos esperando a promessa de um novo céu e nova terra para ser cumprida. O planeta em que 

vivemos está ficando velho a cada minuto e um dia chegará ao fim. Esta é a mensagem de Hebreus 1:10-12: 
 
 No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obras das tuas mãos; ELES 

PERECERÃO; tu, porém permaneces; sim, todos eles ENVELHECERÃO, qual veste; também, qual manto, 
os enrolarás, e, como vestes, serão, igualmente mudados; tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão 
fim. 

 
Observe no versículo 11 como o escritor de Hebreus comparou nosso planeta envelhecido, que irá 

inevitavelmente perecer, a uma veste velha que será trocada. Chegará a hora quando Deus enrolará o antigo céu e a 
terra como uma vestimenta (uma vestimenta exterior), e eles serão transformados. 

 
Gosto do que Pedro disse sobre a “mudanças de vestes” em Segunda Pedro 3: 12-14: 
 Esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, SERÃO 

DESFEITOS, E OS ELEMENTOS ABRASADOS SE DERRETERÃO.   
 NÓS PORÉM, segundo a sua promessa esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita justiça. 
 Por essa razão, pois, amados, esperando estas coisas, empenhai-vos por serdes achados por ele em 

paz, sem mácula e irrepreensíveis. 
 
João viu esta promessa cumprida em uma visão, como mencionado em Apocalipse 21:1: 
 
 Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. 
 
O que João viu no Espírito irá se realizar um dia. Enquanto isso, estamos vivendo num planeta que está 

chegando ao seu fim. Para provar isso, não precisamos ir muito longe. Afinal, se o mundo fosse perfeito, por que 
haveria desertos?  

 
Antes que eu recebesse a natureza de Deus em meu novo nascimento, a última coisa que o planeta terra me deu 

foi o meu corpo físico – que está gradativamente chegando ao seu fim como o resto do planeta. Aliás, toda vida que 
vem deste planeta já nasce com a morte operando nela – desde um organismo unicelular até baleias gigantes e todos os 
tipos de plantas. 

 
Há os que tentam explicar toda esta morte que opera em todo ser vivo no planeta terra. Eles filosofam e dizem, 

“A morte é apenas uma parte do ciclo da vida”. 
 
Mas, a verdade é: embora os nossos corpos estejam chegando ao seu fim, possuímos corpos gloriosos 

esperando por nós e iremos recebê-los quando Jesus voltar. Há também um novo céu e uma nova terra esperando por 
nós, então, não só receberemos corpos gloriosos, mas de certa maneira, receberemos um planeta glorioso também! 
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Meu corpo sempre tenta se renovar, ele está lutando muito bem, mas, posso notar que está perdendo a batalha. 

Deus disse que eu posso aproveitar cerca de 120 anos neste corpo se a dispensação não mudar e Jesus não voltar antes 
disto. Por mais que eu cresse com tudo em mim que eu viveria 150 anos – ISTO NÃO IRIA ACONTECER !!! A 
raça humana foi estabelecida com a idade que Deus profetizou em Gênesis 6:3:  

 Então, disse o Senhor: O meu Espírito não agirá para sempre no homem, pois este é carnal; E SEUS 
DIAS SERÃO CENTO E VINTE ANOS.  

 
A cada século algumas pessoas chegam a até esta idade – mas apenas algumas. Então, chego a duas conclusões: 

Primeiramente, eu não posso impedir que meu corpo chegue ao seu fim, mas enquanto eu estiver vivendo nesta terra, 
este corpo é a minha casa e me SERVIRÁ. Não há doença, acidente ou qualquer circunstância com poder para me tirar 
deste planeta até que eu termine o meu curso. Este corpo é a minha casa e este planeta, o meu lar! 

 
Em segundo lugar, Deus não está causando todos os furacões, terremotos e mudanças climáticas. Tudo isto é 

resultado de um planeta que sofre sob a imperfeição e morte herdadas com a Queda do homem.  
 
Deus não tem parte com a CAUSA destas coisas, mas sim com a REDENÇÃO delas. Portanto, da mesma 

maneira que posso impedir que uma epidemia de doenças destrua o meu corpo antes do fim do meu curso, também 
poso impedir que este planeta destrua a minha casa e a minha família enquanto está sofrendo sob a imperfeição e 
morte!  

 
Este planeta não tem o direito de destruir a minha casa e a minha família com furacões e tornados, da mesma 

maneira que doenças não têm o direito de destruir o meu corpo. O fato de que o meu corpo é capaz de receber 
doenças, não significa que tenho que aceitá-las. E o fato de que este planeta é capaz de gerar catástrofes, não significa 
que tenho que esperar as conseqüências destas catástrofes afetarem a minha vida de maneira adversa. 

 
Garanto a você que de acordo com a idade deste mundo, não posso parar a morte sob a qual este planeta está 

vivendo – A tribulação de desastres naturais, como terremotos, tornados e furacões. Às vezes, posso AFETAR estas 
forças naturais e fazer uma diferença através do jejum e oração com intercessão, mas não posso parar tais catástrofes. 
Por outro lado, onde eu colocar os meus pés, no meu canto do globo – o lugar que chamo de casa – é onde TENHO 
direitos! 

 
Jesus não andou sobre as águas ou parou a tempestade apenas para se mostrar. Ele estava nos mostrando o 

poder disponível para todos nós.  
 
 Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as ondas se arremessavam contra o barco, de modo que 

o mesmo já estava a encher-se de água.  
 E Jesus estava na popa, dormindo sobre o travesseiro; eles o despertaram e lhe disseram: Mestre, não 

te importa que pereçamos? 
 E ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao mar: Acalma-te, emudece! O vento se aquietou, e 

fez-se grande bonança. 
 Então, lhes disse: Por que sois assim tímidos?! Como é que não tendes fé?  
 Marcos 4:37-40 
 
O diabo NÃO tem poder para impedir você de andar nos benefícios das promessas de Deus. Jesus disse, 

“Olhe, Eu lhes dei poder sobre TODO poder do diabo” (Lucas 10:19). Mas não é só isso. Mesmo se o próprio Deus 
quisesse impedir você de receber as Suas promessas, Ele não poderia! Deus é imutável, o que significa que Ele não 
pode mudar, ou ser mudado. O que Ele usou para demonstrar a sua imutabilidade pode ser encontrada em Hebreus 
6:18, onde Ele disse ser impossível que Ele mentisse. 

 
 Para que, mediante duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, forte alento 

tenhamos nós que já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta. 
 Hebreus 6:16 
 
Temos um Deus que não pode mentir e exaltou Sua Palavra acima de Seu Nome. Isto significa que se Deus 

fizer uma declaração de verdade e você crer nela, Ele a REALIZARÁ. Isto também significa que há apenas uma 
pessoa que pode parar você – VOCÊ MESMO.  

 
O diabo faz o seu melhor através do engano. Ele precisa literalmente convencer você a SE parar, fazendo com 

que você creia em coisas sobre Deus que não são verdadeiras – como:  
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• A cura não é para todos.  
• Deus planejou um acidente de carro para você a fim de que você se tornasse humilde. 
• Deus deixa você em dor para que você tenha compaixão das pessoas que sentem dor. 
• Deus enviou um tsunami para matar mais de 250 mil pessoas. 

 
Deixe-me explicar mais uma vez: Em nossa dispensação, Deus não mandou um furacão a Nova Orleans, da 

mesma maneira que não enviou um tsunami ao Oceano Índico. Lembre-se do que Jesus disse em João 3:17, 18: 
 
 Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não pra que julgasse o mundo, mas para que o mundo 

fosse salvo por ele. 
 Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito 

Filho de Deus.  
 
Alguns podem dizer, “Mas irmão Roberson, conheço um profeta que profetizou sobre a destruição de Nova 

Orleans!”.  
 
Eu não duvido disto. Mas, só porque uma pessoa VIU isto, não significa que Deus tenha MANDADO isto. 

Aliás, Deus está provavelmente procurando um modo de PREVINIR. Ele está procurando por pessoas que orem – 
pessoas que estão cheias do tipo de misericórdia que se regozija contra o julgamento nesta dispensação da graça, 
especialmente o suposto julgamento de tantas vítimas de catástrofes que não discernem a sua mão direita da esquerda.  

 
Lembre-se do que Paulo disse em Romanos 8:22: 
 
 Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora. 
 
O que Paulo está dizendo é que as coisas antigas estão passando para que se tornem novas. Como uma mulher 

grávida, toda a criação está em angústias e um dia gerará um novo céu e uma nova terra. 
 
Tenha fé e fique em paz. 

 
Sempre seu amigo, 

DAVE ROBERSON 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 


